
INAUGURAÇÃO DA CLÍNICA DE S. JOÃO DE DEUS

Ponta Delgada, 5 de Outubro de 1997
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muito gosto que me associo, em nome do Governo Regional, à alegria de todos quantos contribuíram para a execução deste projecto, que hoje foi inaugurado, e que irá funcionar com o financiamento do Serviço Regional de Saúde.

A Clínica S. João de Deus, integrada neste complexo da Casa de Saúde de S. Miguel, nesta pujante freguesia de Fajã de Baixo, é uma estrutura da maior importância entre as unidades do nosso Sistema de Saúde, intervindo numa área, onde, infelizmente, quer a comunidade, quer os poderes públicos, têm que depositar uma atenção redobrada.

O exemplo de perseverança e combatividade da Ordem de S. João de Deus, com um legado solidário nos Açores, bem merece, nesta ocasião, ser relevado e reconhecido, tal como a acção pastoral da Igreja Católica em muitas áreas das nossas ilhas.

Por toda a nossa Região estende-se um largo movimento de voluntariado, que se dispersa, numa importante manifestação de civismo, por actividades como o apoio à infância e aos idosos, aos doentes, aos toxicodependentes ou às vítimas do alcoolismo ou da solidão, aos portadores de deficiências, ou no apoio a famílias carecidas de meios económicos, de habitação condigna, , ou simplesmente carecidos de uma mão amiga ou de um acompanhamento fraterno.

Todavia, esse movimento de voluntariado social necessita ainda de ser maior, porque os problemas sociais multiplicam-se e não será possível no futuro garantir o crescimento actual da despesa pública afecta à acção e à protecção social.

Com a aplicação do Rendimento Mínimo Garantidos aos Açores, são injectados na economia doméstica dos agregados de menores recursos largos milhares de contos, que aliviam e ajudam centenas de famílias e milhares de açorianos, mas não resolvem, com profundidade estrutural, objectivos desejados como concomitantes de integração social a prazo dos seus beneficiários.

O acompanhamento dessas famílias é uma grande prioridade para o governo que, para o efeito, tem reforçado os  quadros de pessoal multidisciplinar. Mas, não só essa resposta será sempre insuficiente com origem no funcionalismo público, como a época que vivemos impõe insuperáveis restrições nas despesas de funcionamento e de pessoal.

Os açorianos têm que nos ajudar nessas e em outras missões, exercendo um voluntariado desinteressado e centrado na retribuição espiritual e no inestimável valor da tranquilidade da sua consciência, e não na procura farisaica da promoção pessoal ou da notoriedade de gestos egoisticamente caritativos.

Contamos, todavia, felizmente, com um número crescente de açorianos que interpreta a sua acção intersocial como uma parte da sua vida, dedicada a parte da vida dos outros.

O Governo Regional, em 1998, na sua programação dirigida aos sectores da Educação, Juventude e emprego, Saúde, segurança Social, Ambiente, Cultura, Desporto e Habitação, irá aplicar mais de 14 milhões de contos de investimento, correspondentes a um terço de toda a despesa pública de investimento na Região.

Este sector dos recursos humanos e da qualidade de vida representa um grande esforço no nosso planeamento, sobretudo num ano, como o próximo, em que sofrerá um indispensável impulso o conjunto de intervenções excepcionais, no âmbito dos estragos provocados pelas tempestades que assolaram a nossa Região, dirigidas aos sectores da Agricultura, Pescas, Ambiente e estruturas viárias e portuárias, em que serão dispendidos quase 5 milhões de contos.

Todos sabemos que o verdadeiro seguro social, determinante na correcção de comportamentos sociais desviantes, reside na oportunidade de emprego, no bom emprego e no emprego seguro, e que, a procura dessa situação desejada, implica uma actuação muito cuidada quanto ao fortalecimento e diversificação do nosso sistema produtivo e às infraestruturas de  apoio ao desenvolvimento económico. Por essa razão, bem mais de metade dos nossos recursos financeiros disponíveis serão afectados a esses sectores criteriosamente, prosseguindo, como o temos feito, agora com maior intensidade,  numa política para o emprego, que nos liberte, num futuro muito próximo, desse flagelo que hoje atinge na nossa Região 20% dos jovens com menos de 24 anos, que procuram diariamente emprego.

Mesmo assim, ou talvez por isso, o governo irá continuar a apoiar os sistemas de solidariedade social, com 21 novos empreendimentos em 98 e melhoramentos, e investirá em diferentes unidades de saúde, como o Hospital do Divino Espírito Santo, o Centro de Saúde da Praia da Vitória, a Unidade de Saúde da Lagoa, outras unidades de saúde autónomas, o Centro de Saúde de Ponta Delgada, a remodelação e ampliação do Hospital de Angra do heroísmo, do Hospital da Horta, do centro de Saúde da Povoação, entre outros, e de estruturas d apoio à psiquiatria e toxicodependência.

Propomo-nos também aplicar perto de 150 mil contos em 1998, e mais de 570 mil no quadriénio até ao ano 2000, no apoio à juventude, através de programas que incluirão o combate a fenómenos como a toxicodependência e o alcoolismo, para além de 300 mil contos em estruturas de apoio com as funções desta que acabamos de inaugurar.

Encaro com muita esperança o futuro da nossa Região, e sei que quando trabalho  diariamente para construir esse futuro, estou acompanhado por milhares de outras pessoas, as quais não estando investidas em funções de governo, ajudam-nos a governar os Açores. É essa consciência de partilha que nos fortalece e nos faz redobrar a energia e a persistência.

É esse sentimento que hoje também nos une nesta cerimónia e neste dia de festa e que nos faz sentir, na diversidade da nossa vocação ou da nossa função, uma só gente, de mãos dadas para o futuro.

Muito obrigado

